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RESUMO 

 

 

COELHO, Marcos Vinícius de Lima. Revisão da ordem Polypteriformes (Actinopterygii: 
Cladistia): morfologia e taxonomia. 2022. 148 f. Tese. (Doutorado em Biociências) – 
Instituto de Biologia Roberto Alcântara Gomes, Universidade do Estado do Rio de Janeiro, 
Rio de Janeiro, 2022. 
 

 A Ordem Polypteriformes é conhecida do Triássico até o presente e representa o grupo 
irmão de todos os outros Actinopterygii atuais. Polypteriformes atuais são representados pela 
família africana Polypteridae. Os Polypteridae formam um clado monofilético composto por 
dois gêneros: Polypterus, os ‘bichirs’, composto por 13 espécies e monoespecífico 
Erpetoichthys, o ‘reedfish’. Apesar de serem estudados por mais de 200 anos, não há um 
consenso sobre as espécies válidas pertencentes ao grupo, nem sobre as relações filogenéticas 
dentro dele. A presente tese procura ajudar a elucidar algumas destas questões e é dividida em 
3 drafts. Cada draft tem como objetivo i) produzir uma descrição osteológica detalhada de 
Polypterus senegalus e compará-la com a osteologia de outras 9 espécies de Polypteriformes, 
para tentar achar novos caracteres para melhor separar estas espécies, e depois, ajudar a elucidar 
as relações filogenéticas do grupo; ii) analisar a morfologia intraindividual e intraespecífica nas 
pínulas de Polypterus bichir, para entender se a variação morfológica nas pínulas de uma única 
espécie, a fim de determinar a sua validade como ferramenta taxonômica, para, assim, 
confirmar a validade dos táxons fósseis descritos com base em material isolado; e iii) analisar 
a ornamentação de ganoína nas escamas de diferentes regiões do corpo de Polypterus bichir 
para entender se a ornamentação de ganoína dessas escamas se mantém constante, 
independentemente da região corporal, e se ela pode ser utilizada para separar espécies ou 
grupos. Para cada draft, nós mostramos que i) as diferenças no rostral, lacrimal, série 
espiracular, região opercular e nadadeira caudal são caracteres promissores para separar as 
espécies atuais de Polypteridae; ii) há um padrão morfológico relacionado ao eixo antero-
posterior na nadadeira dorsal. Nós também reportamos diferenças morfológicas nas pínulas de 
diferentes espécimes e inconsistências entre nossos resultados e os resultados de outros estudos; 
e iii) que os parâmetros estudados aqui são consideravelmente variáveis, não importando a 
região corporal, e que eles se sobrepõem aos dados para outras espécies na literatura, não sendo 
possível achar nenhum padrão distinto neles. 
 

Palavras-chave: Polypteridae. Anatomia. Osteologia. Pínulas. Escamas. Delimitação de 

espécies. Variação morfológica. Taxonomia. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



ABSTRACT 

 

 

COELHO, Marcos Vinícius de Lima. Revision of the order Polypteriformes (Actinopterygii: 
Cladistia): morphology and taxonomy. 2022. 148 f. Tese. (Doutorado em Biociências) – 
Instituto de Biologia Roberto Alcântara Gomes, Universidade do Estado do Rio de Janeiro, 
Rio de Janeiro, 2022. 

 

The order Polypteriformes is known from the Triassic to the Recent and represents the 
sister group of all other extant actinopterygians. Extant polypteriforms are represented by the 
unique African family, Polypteridae. The polypterids form a monophyletic assemblage of two 
nominal genera: Polypterus, the bichirs, with 13 species, and the monospecific Erpetoichthys, 
the reedfish. Despite being studied for over 200 years, there is still no consensus on the valid 
species belonging to the group and the phylogenetic relationships within it. The present thesis 
seeks to help elucidate some of these questions and is divided into three drafts. The drafts aim 
to i) produce a detailed description of the osteology of Polypterus senegalus and compare it 
with the osteology of 9 other species of Polypteriformes to try to find new characters to more 
clearly separate species, and later help to elucidate the phylogenetic relationships within the 
group; ii) analyze the intraindividual and intraspecific morphology on the pinnules of 
Polypterus bichir, to understand the morphological variation on the pinnules in a single species,  
to determine their validity as taxonomic tools to later assess the validity of the fossil taxa erected 
on isolated material; and iii) analyze the ganoin ornamentation on the scales of different body 
regions of Polypterus bichir, to understand if the ganoin tubercle ornamentation in these scales 
remain constant, independently of its position on the body, and can be used to separate species 
or groups. For each draft, we found that i) the differences on the rostral, lacrimal, spiracular 
series, opercular region and caudal fin are some promising features to separate the extant 
polypteridae species; ii) there is a pattern on the morphology related to the anteroposterior axis 
on the dorsal fin. We also report morphological differences on the pinnules of the different 
specimens and  inconsistencies between our findings and previous studies; and iii) that these 
parameters are considerably variable, no matter the body region, and overlapping with the data 
for other species in the literature, thus not possible to find any distinguished pattern on them. 

 

Keywords: Polypteridae. Anatomy. Osteology. Pinnules. Scales. Species delimitation. 

Morphological variation. Taxonomy. 
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INTRODUÇÃO 

 

 

   

Os Actinopterygii, chamados de "peixes de nadadeira raiada", são caracterizados pela 

ausência do canal sensorial jugal, septo interorbital do neurocrânio estreito, capuz de acrodina 

nos dentes e múltiplas camadas sobrepostas de esmalte (ganoína) (FRIEDMAN, 2015). Este 

grupo possui mais de 31.000 espécies, o que consiste em aproximadamente metade da riqueza 

de vertebrados atuais (ESCHMEYER; FONG, 2015; NELSON et al., 2016). Na base deste 

clado está situada a ordem Polypteriformes, considerada como a mais basal, ou seja, a primeira 

linhagem a se diversificar entre os Actinopterygii atuais, sendo assim o grupo-irmão dos demais 

actinopterígios viventes (Figura 1) (GARDINER; SCHAEFFER, 1989; GARDINER et al., 

2005; GILES et al., 2017; PATTERSON, 1982; VENKATESH et al., 1999; VENKATESH et 

al., 2001;). Esta ordem é constituída por apenas uma família, Polypteridae (NELSON et al., 

2016; VAN DER LAAN et al., 2014). O primeiro exemplar de Polypteridae foi descoberto no 

Rio Nilo (Cairo, Egito) em 1799 durante a ‘Campanha do Egito’ feita pelo exército francês sob 

o comando de Napoleão Bonaparte (SAINT-HILAIRE, 1802; 1809). O mesmo espécime de 

Polypterus bichir só foi descrito em 1802 por Geoffroy Saint-Hilaire. 

 

Figura 1 - Filogenia de Osteichthyes 

 

Fonte: Adaptada de WILHELM et al., 2015. 
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 Os ‘bichir’ atuais, como são popularmente conhecidos, são encontrados exclusivamente 

no continente africano e se restringem à África tropical (DAGET et al., 2001) (Figura 2). Esta 

família apresenta um mosaico de características primitivas e derivadas que os destacam dos 

demais Actinopterygii (FRIEDMAN, 2015). Dentre as características primitivas, podem ser 

citadas: presença de escamas ganóides do tipo paleoniscóide (apresentando uma camada de 

dentina entre o osso e a placa óssea), se articulando através de uma junção ‘peg-and-socket’ 

(SCHULTZE, 1996); espiráculos funcionais (GRAHAM et al., 2014; MAGID, 1966); presença 

de placas gulares; pré-maxila e maxila imóveis (DAGET, 1950); e pulmão funcional 

(GRAHAM, 1997) (Figura 3). Já para as características derivadas, podem ser citadas: corpo 

alongado; nadadeira dorsal composta por 5 a 18 pínulas e quatro arcos branquiais, onde o quinto 

foi perdido durante a evolução do grupo (BRITZ; JOHNSON, 2003; LACÉPÈDE, 1803; 

NELSON et al., 2016; STANDEN et al., 2014) (Figura 4). 

 

Figura 2 - Distribuição de Polypteriformes atuais e fósseis 

 
Fonte: Adaptada de DAGET et al., 2001. 
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Figura 3 - Conjunto de caracteres primitivos presentes em Polypteriformes 

 

Legenda: A- Vista lateral do crânio de Polypterus sp, destacado em laranja a pré-maxila (pmx) e em vermelho a 
maxila (mxso), Escala 12mm. B- Vista ventral do crânio de Polypterus sp, destacado em verde as placas 
gulares (g), Escala 12mm. C- Escamas com articulação do tipo ‘peg-and-socket’ (retirado de JANVIER, 
1996). D- Foto de P. senegalus com os espiráculos abertos em destaque (modificado de GRAHAM et 
al., 2014). E- Esquema do pulmão de Polypterus, onde o lobo esquerdo é mais curto que o direito 
(retirado de GRAHAM, 1997). 

Fonte: O autor, 2022. 
 

Figura 4 - Conjunto de caracteres derivados presentes em Polypteriformes 

 

Legenda: A- Vista lateral de Polypterus palmas, setas indicam as pínulas (retirado de DAGET et al., 2001). B- 
Vista ventral dos arcos branquiais direitos (contornados em vermelho) de P. bichir (modificado de 
ALLIS, 1922).  

Fonte: O autor, 2022. 
 

 O grupo também apresenta outras peculiaridades como dimorfismo sexual na nadadeira 

anal (BOULENGER, 1907), respiração aérea (MAGID, 1966) e possibilidade de locomoção 

terrestre, devido à anatomia lobada das nadadeiras peitorais dos Polypteriformes (STANDEN 

et al., 2014). Este dimorfismo da nadadeira anal possibilita a identificação do sexo dos 

indivíduos de forma externa, onde a nadadeira anal da fêmea é estreita e pontuda e a do macho 
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é mais larga e arredondada (Figura 5) (BOULENGER, 1907; KOMAGATA et al., 1993). A 

nadadeira do macho pode tomar forma de taça, servindo como uma estrutura fertilizadora. 

Durante a reprodução o macho nada ao lado da fêmea com sua nadadeira anal dobrada na 

direção do ventre da fêmea, para fertilizar os ovos assim que são postos (ARNOULT, 1964; 

HOLDEN, 1971). 

 

Figura 5 - Dimorfismo sexual da nadadeira anal de P. senegalus 

 

Legenda: Detalhe da nadadeira anal de dois espécimes de P. senegalus, uma fêmea (A) e um macho (B). 
Fonte: Adaptada de BOULENGER, 1907. 
 

 A respiração aérea se dá, eventualmente, pela ingestão de ar pela boca e, principalmente, 

através de espiráculos (Figura 3-D), que são tubos presentes em pares situados no teto craniano, 

que se estendem até a câmara bucofaringeana, onde há a abertura da glote na porção ventral do 

esôfago que se comunica com os pulmões (GRAHAM et al., 2014; MAGID, 1966; SMET, 

1966). Após passar pela glote, o ar vai para os pulmões, que são bilobados, onde o lobo direito 

se estende por toda cavidade abdominal, enquanto o lobo esquerdo é limitado à porção anterior 

da cavidade (Figura 3-E) (BRAINERD et al., 1989; GRAHAM, 1997; MAGID et al., 1970; 

SMET, 1966). Este mecanismo serve como alternativa a baixas concentrações de oxigênio na 

água ou resposta a situações de estresse (GRAHAM et al., 2014; MAGID, 1966). 
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 O aspecto mais marcante da anatomia e caráter exclusivo deste grupo é a presença de 

pínulas formando a nadadeira dorsal. Nas diferentes espécies pode-se encontrar de 5 a 18 

pínulas em um mesmo indivíduo (MORITZ; BRITZ, 2019; NELSON et al., 2016). De acordo 

com Gayet, Meunier e Werner (1997) cada pínula pode ser dividida em 3 partes (Figura 6): i) 

um espinho que se articula com o pterigióforo, em sua base estão os processos basal, lateral e 

posterior e o forâmen basal, este último é o ponto de saída do canal medular; ii) uma única 

lepidotriquia, fusionada em sua parte basal com o espinho, e onde sua parte distal é livre e se 

divide em ramos secundários; iii) uma membrana sustentada pelo espinho e pela lepidotriquia, 

que se estende até a porção anterior do espinho da próxima pínula. Adicionalmente, foi descrita 

variação morfológica intraindividual, ao longo da nadadeira dorsal, nas pínulas de 4 espécies 

de Polypteridae (E. calabaricus, P. delhezi, P. endlicherii e P. palmas), além de pouca ou 

nenhuma variação morfológica intraespecífica em espécimes de P. delhezi (COELHO et al., 

2018). O que indica que as pínulas possam ser relevantes como caráter diagnóstico (COELHO 

et al., 2018). 

 O grupo é composto por dois gêneros viventes, Polypterus Lacépède, 1803 e 

Erpetoichthys Smith, 1865 (Figura 7). Polypterus é composto por 13 espécies atuais: P. ansorgii 

Boulenger, 1910; P. bichir Lacépède, 1803; P. congicus Boulenger 1898; P. delhezi Boulenger, 

1899; P. endlicheri Heckel, 1847; P. mokelembembe Schliewen & Schäfer, 2006; P. 

ornatipinnis Boulenger, 1902; P. palmas Ayres, 1850; P. polli Gosse, 1988; P. retropinnis 

Vaillant, 1899; P. senegalus Cuvier, 1829; P. teugelsi Britz, 2004 e P. weeksii Boulenger, 1898. 

O gênero Erpetoichthys é composto unicamente pela espécie E. calabaricus Smith, 1865. 
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Figura 6 - Desenho destacando as estruturas que formam uma pínula em vista lateral e posterior 

 

Fonte: COELHO et al., 2018. 
 

Figura 7 - Vista laterais de (A) Polypterus ansorgii e (B) Erpetoichthys calabaricus 

 

Fonte: Adaptada de DAGET et al.,2001. 
 

 O gênero Erpetoichthys pode ser diferenciado de Polypterus em sua morfologia externa 

por apresentar corpo anguiliforme, tamanho relativo do crânio menor e ausência de nadadeiras 

pélvicas (CLAESON et al., 2007; NELSON et al., 2016). Internamente, também se notam 
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diferenças na morfologia do crânio, onde em Erpetoichthys estão ausentes o quadratojugal e o 

subopérculo (CLAESON et al., 2007). 

 O gênero Polypterus foi inicialmente nomeado ‘Polyptère’ em sua primeira descrição 

por Saint-Hilaire (1802), porém o nome só foi latinizado no ano seguinte (1803) por Lacépède, 

passando a ser considerado o nome correto frente ao Código Internacional de Nomenclatura 

Zoológica (ICZN). 

 Inicialmente, a nomenclatura de Erpetoichthys permaneceu confusa por algumas 

décadas devido a algumas descrições feitas por Smith (1865a, 1865b, 1866a, 1866b), onde ele 

usava o nome Erpetoichthys, sua escolha inicial, porém destacava a mudança de nome para 

Calamoichthys, pois acreditava que a alcunha Erpetoichthys já estava sendo utilizada. Jordan 

em 1905 discutiu que os gêneros Erpichthys e Herpetoichthys, usados para um gênero de peixes 

da família Blenniidae e um gênero de enguias, respectivamente, são escritos de maneira 

diferentes, portanto, são nomes diferentes e assim o gênero Erpetoichthys é um nome válido. 

Porém, em 1919, Jordan reconheceu Erpetoichthys e Herpetoichthys como homônimos, 

reconhecendo Calamoichthys como nome válido para o gênero. Swinney e Heppel (1982) 

encerraram a discussão ao reconhecer que a primeira afirmação de JORDAN estava correta sob 

o atual código de nomenclatura, portanto Erpetoichthys Smith 1865 seria o nome correto.  

 Recentemente, Rizzato e Bockmann (2017) reabriram esta discussão ao analisarem as 

primeiras publicações de Smith (1865a, 1865b, 1866a, 1866b). Eles concluíram que as 

primeiras publicações atribuídas a Smith, feitas em 1865, não são válidas perante o ICZN por 

se tratar de uma publicação em um jornal de Edimburgo (Escócia, Reino Unido) sem a intenção 

de ser um registro científico, e por isso, não podem ser consideradas um ato de nomenclatura 

válido. Sendo assim, a primeira publicação científica de Smith descrevendo a espécie nova é de 

1866, e, consequentemente, a alcunha correta perante o ICZN é Calamoichthys Smith 1866 

(RIZZATO; BOCKMANN, 2017). Alguns autores (MEUNIER; GAYET, 2020; MORITZ; 

BRITZ, 2019) discordam da visão de Rizzato e Bockmann (2017) e argumentam em suas 

publicações que a interpretação deles reside na suposta intenção de Smith utilizar sua 

publicação no jornal de Edimburgo para fins de divulgação e não de registro científico. Como 

a intenção do autor não pode ser descoberta e o nome Erpetoichthys calabaricus foi publicado 

junto com uma diagnose (SMITH 1865), este seria o nome válido. E por isso, concordam com 

Swinney e Heppel (1982), que o nome válido para a espécie é Erpetoichthys calabaricus, Smith 

1865. 
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Histórico sistemático do grupo 

 

 

 A classificação dos bichirs como pertencentes aos Actinopterygii sempre foi 

problemática, já que o grupo possui um mosaico de características tanto primitivas (por 

exemplo, pulmão e escama ganóide do tipo paleoniscóide), quanto derivadas (por exemplo, 

nadadeira dorsal composta por diversas pínulas), compartilhando, assim, caracteres com os 

Actinopterygii e Sarcopterygii. 

 Este mosaico fez com que diversos autores discutissem acerca de sua posição 

filogenética por quase 200 anos. Assim, três hipóteses podem ser identificadas: a) os 

Polypteriformes pertencem ao grupo Actinopterygii (PATTERSON, 1982); b) os 

Polypteriformes pertencem ao grupo Sarcopterygii (COPE, 1871); c) os Polypteriformes 

constituem um grupo distinto dos Actinopterygii e Sarcopterygii (BJERRING, 1985) (Figura 

8). 

Após anos de discussões e vários trabalhos publicados, foi reconhecido que os 

Polypteriformes pertencem aos Actinopterygii, sendo o grupo irmão dos demais táxons do 

grupo (i.g. Actinopteri = Chondrostei + Neopterygii) (GARDINER; SCHAFFER, 1989; 

GARDINER et al., 2005; INOUE et al., 2003; PATTERSON, 1982). Como exemplo de 

sinapomorfia que une o grupo, pode-se citar a presença de escamas ganóides com articulação 

do tipo ‘peg-and-socket’ e capuz de acrodina na ponta dos dentes (PATTERSON, 1982). Além 

disso, o grupo se difere dos Sarcopterygii por não possuírem a nadadeira peitoral mono basal 

(sinapomorfia de Sarcopterygii), ou seja, a semelhança entre as nadadeiras peitorais destes 

grupos se dá apenas externamente (ROSEN et al., 1981). 

Recentemente, foram descritos espécimes representantes do grupo fóssil 

Scanilepiformes - Fukangichthys - com quatro arcos branquiais (GILES et al., 2017), 

característica, até então, apenas encontrada em Polypteriformes (BRITZ; JOHNSON, 2003). 

Após análises, foi concluído que Scanilepiformes faz parte da base da linhagem dos 

polypterídios. Além do número de arcos branquiais, a monofilia do grupo também é suportada 

por sinapomorfias como ectopterigóide com processo lateral; processo coronóide da mandíbula 

composto apenas pelo pré-articular, septo interorbital largo, dentre outras (GILES et al., 2017). 
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Figura 8 - Hipóteses de relacionamento entre os Osteichthyes viventes 

 

Legenda: A - Cladistia pertencente à Actinopterygii. B - Cladistia pertencente à Sarcopterygii. C - Cladistia 
formando um grupo distinto de Actinopterygii e Sarcopterygii. 

Fonte: Adaptada de SUZUKI et al., 2010. 
  

 Os Scanilepiformes são um grupo amplamente distribuído do Triássico [entre 252 e 201 

milhões de anos (m.a.)] (GILES et al., 2017), enquanto os Polypteriformes mais antigos 

conhecidos são do Cretáceo Superior (?Cenomaniano; aproximadamente 100 m.a.) (DUTHEIL, 

1999; GAYET et al., 2002). Com isso, esses fósseis rompem a longa linhagem dos 

Polypteriformes, antes estimada em pelo menos 390 m.a. (Devoniano Médio) (NEAR et al., 

2014), o que implicava em uma lacuna de aproximadamente 290 m.a.. Apesar da diminuição 

dessa lacuna, a falta de polypterídios mais primitivos ainda é problemática para a elucidação da 

história evolutiva do grupo. 

 

 

Formas fósseis 

 

 

 As espécies viventes são encontradas exclusivamente em água doce no continente 

africano, por outro lado, há fósseis no Cretáceo, Terciário e Quaternário da África e no Cretáceo 
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e Paleoceno da América do Sul, mais precisamente Bolívia e Brasil, o que corrobora com a 

hipótese da origem gondwânica do grupo (Figura 2) (CANDEIRO et al., 2011; GAYET; 

MEUNIER, 1991, 1992; GAYET et al., 2001). 

 Um desafio encontrado na classificação das espécies fósseis é o fato de, em grande parte, 

só ser encontrado material desarticulado (por exemplo, escamas, pínulas e vértebras) (GAYET; 

MEUNIER, 1996; GAYET et al., 1997; WERNER; GAYET, 1997). Os únicos fósseis 

articulados quase completos são Serenoichthys kemkemensis (DUTHEIL, 1999) e Polypterus 

faraou (OTERO et al., 2006) (Figura 9). Até hoje foram descritos 9 gêneros com representantes 

exclusivamente fósseis, totalizando 20 espécies, além de 2 espécies fósseis atribuídas ao gênero 

atual Polypterus (DAGET et al., 2001; OTERO et al., 2006). 

 

Figura 9 - Espécimes fósseis articulados de Polypteriformes 

 
Legenda: Vistas laterais de (A) Polypterus faraou e (B) Serenoichthys kemkemensis. 
Fonte: A - Adaptada de OTERO et al., 2006; B - Adaptada de DUTHEIL, 1999. 
 

 Dentre os táxons fósseis, 6 gêneros, incluindo 17 espécies, foram descritos com base na 

cabeça articular de pínulas, sendo a maioria das mesmas formações e localidades (DAGET et 

al., 2001; GAYET; MEUNIER, 1996; GAYET, MEUNIER; WERNER, 1997; WERNER; 

GAYET, 1997). Apesar do grande número de espécies descritas dessa maneira, não havia 

estudo que atestasse a viabilidade desse caráter como diagnóstico de gênero e/ou espécie. 

Porém, recentemente, foi descrita variação morfológica individual não taxonômica em pínulas 



22 
 

(para discussão sobre variação morfológica ver GRANDE, 2004), questionando, assim, a 

validade destes táxons fósseis (COELHO et al., 2018). 

 Os fósseis mais antigos já encontrados são datados do Cenomaniano, Cretáceo Superior, 

entre 100 e 93,9 m.a. (DUTHEIL, 1999; GAYET et al., 1997; 2002; WERNER; GAYET, 

1997). E os mais recentes são atribuídos ao gênero Polypterus, sendo P. faraou do final do 

Mioceno, aproximadamente 7 milhões de anos, e material desarticulado atribuído a Polypterus 

sp. do Paleogeno até o Pleistoceno, constituindo uma amplitude temporal de 16 a 3,6 m.a. 

(ARAMBOURG, 1947; OTERO et al., 2006). 

 Apesar de somente uma pequena parte dos organismos que viveram serem preservados 

no registro fossilífero (NUDDS; SELDEN, 2008), a partir das espécies fósseis é possível 

observar parte da antiga diversidade do grupo, pois há espécimes de 30cm (Serenoichthys 

kemkemensis do Cenomaniano da Formação Kem Kem Beds, Marrocos) até 3m de 

comprimento (Bawitus bartheli do Cenomaniano da Formação Bahariya, Egito) (DUTHEIL, 

1999; GRANDSTAFF et al., 2012). Adicionalmente, Serenoichthys kemkemensis é 

considerado o táxon mais primitivo da ordem, pois este possui um corpo curto e robusto, que 

mais se assemelha à condição generalizada dentro de Actinopterygii em relação aos outros 

Polypteridae (DUTHEIL, 1999). 

 

 

Paleoniscídios 

 

 

 O grupo parafilético conhecido como “peixes paleoniscídios” comporta alguns gêneros 

fósseis como Cheirolepis, Mimia e Moythomasia, e a ordem vivente Polypteriformes 

(GARDINER et al., 2005). Este grupo é caracterizado pela presença de escamas ganóides do 

tipo paleoniscóide, que possuem três camadas sobrepostas compostas, respectivamente, por 

ganoína, dentina e uma placa basal óssea (GOODRICH, 1928) (Figura 10). 
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Figura 10 - Corte de uma escama de P. senegalus 

 
Legenda: GA - ganoína; D - dentina; OBP - placa basal óssea; SF - fibras de sharpey; VC - canal vascular. 
Fonte: Adaptada de SIRE, 1990. 
 

 Este tipo de escama se diferencia da escama ganóide do tipo lepidosteóide, onde a 

escama lepidosteóide apresenta a camada basal óssea diretamente recoberta por ganoína sem a 

camada de dentina, com exceção de táxons mais primitivos que apresentam apenas parte da 

camada de dentina (GOODRICH, 1907; KERR, 1952; SCHULTZE, 1996), além de não possuir 

os canalículos de Williamson, que são estruturas vasculares situadas perpendicularmente à 

placa basal óssea, presentes em peixes holósteos (Amiidae + Lepisosteiformes) (GOODRICH, 

1907; SCHULTZE, 1996; SIRE; MEUNIER, 1994; THOMSON; MCCUNE, 1984). 

 

 

Justificativa 

 

 

 Apesar de serem estudados há pouco mais de 200 anos, os Polypteriformes não possuem 

um consenso sobre as relações filogenéticas dentro do grupo (BOULENGER, 1909; DAGET; 

DESOUTTER, 1983; NEAR et al., 2014; SUZUKI et al., 2010), assim como um consenso 

sobre as espécies válidas do mesmo (GOSSE, 1988 e 1990; HANSSENS et al., 1995; MORITZ; 

BRITZ, 2019; SUZUKI et al., 2010). Por isso, se faz necessário o estudo dos caracteres 

anatômicos a fim de elucidar os problemas taxonômicos e propor uma hipótese de 

relacionamento para os táxons do grupo. 
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